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Resumo:

Este trabalho trata da aplicação prática de Pesquisa de Percado, desenvolvido por alunos do Curso Profissionalizante Técnico em Administração de um colégio na cidade de Irati no estado do Paraná. O objetivo principal foi a realização de pesquisa de campo como ferramenta de aprendizado na disciplina Administração de Marketing e Vendas. O objeto da pesquisa foi descobrir as necessidades dos estudantes da UNICENTRO oriundos de cidades distantes, que precisaram transferiram residência para Irati. O resultado resultado deverá servir de banco de dados para a análise de projetos e conhecimento da UNICENTRO.
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Abstract:

This paper refers to a practical application of market research developed by students of administration technical course from a school in Irati city in Paraná state. The aiming point was an accomplishment of field research as a learning tool in Market and Sales Administration subject. The research topic was to find out the UNICENTRO students needs coming from further cities who needed to relocated to Irati. The result should serve as database for project analysis and knowledge from UNICENTRO.

Key-words: marketology, market research, students.

1. Introdução 


Tomar decisões acertadas em qualquer campo depende da disposição de informações confiáveis e de fazer bom uso delas. Isto não se aplica somente ao marketing, mas a todos os departamentos da empresa incluindo finanças, produção e recursos humanos.

O Curso Técnico em Administração, em sua disciplina de Administração de Marketing e Vendas procura preparar os alunos para atuar no mercado, também com visão empreendedora. O conhecimento da metodologia de Pesquisa de Mercado é de especial importância para direcionar ou avaliar a viabilidade do negócio. 


O presente trabalho relata a experiência de Pesquisa de Mercado (PM), realizada no período de 04 de outubro a 28 de novembro de 2007, por alunos do Curso Profissionalizante Técnico em Administração do Colégio Estadual Duque de Caxias, na cidade de Irati, localizada no Centro Sul do estado do Paraná.


O trabalho teve como objetivo principal a realização de pesquisa de campo como ferramenta de aprendizado. Envolveu as disciplinas de Administração de Marketing e Vendas e Estatística Aplicada. O resultado da pesquisa deverá servir de banco de dados para análise e projetos desenvolvidos pelos alunos nas disciplinas de Administração Estratégica e Planejamento e Elaboração e Análise de Projetos,além de projetos da UNICENTRO.


A cidade de Irati recebe todos os anos uma nova demanda de moradores que transfere residência a fim de frequentar os cursos ofertados pela UNICENTRO – Universidade Estadual do Centro Oeste. O objeto da pesquisa visava identificar as necessidades desta população.



O método utilizado foi o da pesquisa exploratória (qualitativa) seguida de pesquisa descritiva (quantitativa). Foi planejada de forma sistemática para assegurar que todos os aspectos do projeto tivessem consistência, mantendo uma ordem de acontecimentos e interdependência de resultados produtivos e úteis para a finalidade da pesquisa

2. A pesquisa de Mercado

A Pesquisa de Marcado (PM) pode ser aplicada a qualquer tipo de mercado, porém dependendo de sua natureza existe diferença técnica na abordagem. Segundo Boff (2004, p.35) citando Hague e Jackson, (1997), existem dois tipos de mercado: (1) aqueles onde os consumidores são indivíduos ou famílias comprando para a satisfação de suas próprias necessidades e (2) aqueles onde o consumidor é uma organização. Este trabalho foi enquadra-se no primeiro tipo de pesquisa.            


Os trabalhos seguiram as seguintes etapas apresentadas por Boff 2004, (pg.36) com base em  baseadas em Hague e Jackson, (1997): (i) definição do problema, (ii) elaboração de uma abordagem do problema, (iii) concepção da pesquisa, (iv) coleta de dados (v) preparação e análise de dados e (vi) preparação e apresentação de relatório. A seguir detalhamos:

2.1 Etapa 1 - Definição do problema - É o enunciado geral do problema e o passo mais difícil do processo. Somente após uma definição clara do problema é que a pesquisa se desenvolverá de forma adequada. Para a tomada de decisão é necessária a coleta de dados secundários, que são as informações já existentes, provenientes de dados colhidos para outra finalidade. (KOTLER,ARMSTRONG, 1995 – p.78-80). A Universidade forneceu os dados secundários, como o número total de alunos da Instituição e uma lista conde constavam as cidades de origem e a quantidade de alunos de cada uma delas. Assim, foram excluídos da pesquisa os alunos que residem nas cidades próximas, onde dispõe de transporte para a frequência no curso. Segundo dados levantados nesta fase, no ano letivo de 2007, do total de 2.279 alunos da UNICENTRO, 722 alunos eram oriundos de cidades distantes, correspondendo a 31,68%.Após levantadas as questões, o método mais indicado foi a pesquisa descritiva quantitativa. Para a definição do problema, optou-se por investigar quais são as necessidades dos alunos da UNICENTRO por alguns fatores: é fato inegável que, desde a ampliação dos cursos desta Universidade, esta nova população contribui para o desenvolvimento de algumas atividades até então estagnadas, além de que a visão dos moradores antigos está restrita necessitando conhecer a opinião e a visão destes jovens. 

2.2 – Etapa 2 -Elaboração de uma abordagem do problema – compreende a formulação de objetivos, modelos, perguntas de pesquisa que influenciam na concepção da pesquisa (MALHOTRA, 2001, p.196). Foi definida como a questão da pesquisa levantar as facilidades e as dificuldades que este público encontra (ou encontrou) quando da mudança de residência para Irati, atentando para o fato de que os itens eram ainda desconhecidos, não tendo neste caso uma hipótese para definir.

2.3 - Etapa 3 - Concepção da pesquisa -  foi escolhida a pesquisa exploratória, que se presta para o caso em que se busca uma compreensão geral do problema, sendo útil para o estabelecimento de prioridades da pesquisa (MALHOTRA, 2001, p.204). Segundo Mattar (2006, TOMO 2, p.54), tem por objetivo sumarizar os dados contidos no total de elementos da amostra e é utilizada quando o propósito for, entre outros, descrever a característica dos grupos, por exemplo,obter um perfil de consumidores, através de sua distribuição em relação ao sexo, faixa etária, nível educacional ou econômico e; estimar a proporção de elementos numa população específica que tenha determinadas caracterÍsticas.

	PESQUISA DE OPINIÃO

	Prezado universitário: Este questionário tem por objetivo conhecer sua opinião sobre a cidade de Irati. Agradecemos sua cooperação.

Assinale com um X o grau de satisfação nas questões abaixo:

	
	
	Muito bom
	Bom
	Regular
	Ruim
	Muito ruim

	1
	Comércio
	
	
	
	
	

	2
	Transporte
	
	
	
	
	

	3
	Trânsito 
	
	
	
	
	

	4
	Alimentação
	
	
	
	
	

	5
	Educação
	
	
	
	
	

	6
	Segurança
	
	
	
	
	

	7
	Emprego
	
	
	
	
	

	8
	Saúde
	
	
	
	
	

	9
	Bancos
	
	
	
	
	

	10
	Moradia
	
	
	
	
	

	11
	Lazer
	
	
	
	
	


Sexo:   (  )M      (  )F

Turno: (  ) Manhã       (  ) Noite   (  ) Integral

Figura 1 – Questionário quantitativo 

A pesquisa e a observação são os dois métodos básicos de obtenção de dados primários em pesquisa descritiva. Para obtenção destes dados e para permitir a análise de maneira uniforme e coerente, é necessária alguma forma de padronização do processo de coleta. Os questionários são instrumentos de coleta de dados estruturados para obter informações dos entrevistados. Qualquer questionário tem os objetivos específicos de: i) traduzir a informação desejada em um conjunto de questões específicas que os entrevistados tenham condições de responder; (ii) incentivar o entrevistado a cooperar com a entrevista; e (iii) minimizar o erro de respostas imprecisas, registradas ou interpretadas incorretamente. A construção dos instrumentos de coleta de dados seguiram os passos apresentados por Boff (2004 , p.42 - 44), referindo-se a Malhotra(2001), Albrecht (1992), cujos passos são: (1) especificar a informação desejada, (2) especificar o tipo de método da entrevista, (3) determinar o conteúdo de cada item, (4) selecionar o formato de cada pergunta, (5) elaborar a estrutura do questionário, (6) redigir e organizar a apresentação dos itens, e (7) Elaborar o pré teste. Os alunos foram orientados também quanto à questão ética, levando em consideração algumas recomendações de Mattar (2006 pg 198-199), como os direitos dos respondentes, o que deve conter uma proposta de pesquisa e o sigilo com os dados obtidos. Foram feitas simulações de entrevistas com os alunos a fim de demonstrar a postura adequada de abordagem e entrevista, evitando influenciar nas respostas. Não foi possível a estratificação, uma vez que não se pode identificar quantos alunos de cada período e sexo pertenciam ao grupo que se queria pesquisar. Para a amostra qualitativa forma ouvidos 36 respondentes. As questões levantadas foram agrupadas por afinidades e desdobradas, o que resultou em onze itens: Comércio, Transporte, Trânsito, Alimentação, Educação, Segurança, Emprego, Saúde, Bancos, Moradia e Lazer. Este desdobramento estruturou o questionário quantitativo, conforme Figura 1.

2.4 - Etapa 4 – Execução da pesquisa - A execução da pesquisa envolve a seleção, treinamento e supervisão das pessoas que coletam os dados. A natureza do trabalho de campo varia com o modo da coleta de dados que será diferenciada para os diversos tipos de pesquisa (telefônica, pessoal, postal ou eletrônica). Para a selecionar pessoas qualificadas, deve-se definir um perfil do entrevistador levando em conta a forma de coleta de dados. Uma supervisão adequada dos entrevistadores garante a condução da pesquisa de acordo com os processos e técnicas definidos para a pesquisa. Outra providência importante é a validação do trabalho de campo. Esta validação é feita através de contato com alguns entrevistados, de 10 a 25%, indagando sobre a qualidade e duração da entrevista, passando a avaliar os entrevistadores (MALHOTRA, 2001). Nas duas fases da pesquisa, os alunos se deslocaram até a UNICENTRO em diferentes turnos para a coleta dos dados. Conforme dados coletados nos departamentos chegou-se à conclusão de que no período noturno, apenas 10% dos alunos se enquadravam no objeto da pesquisa e que nos cursos de regime integral a situação se invertia, razão pela qual respeitou-se esta proporção no universo pesquisado.
Foram entrevistados 114 respondentes conforme demonstrado na tabela 1, abaixo:

	TURNO
	masculino
	feminino
	total do turno

	manhã
	8
	10
	18

	noite
	9
	3
	12

	integral
	28
	56
	84

	
	45
	69
	114


Tabela 1 – Respondentes do questionário 2

2.5 - Etapa 5 - Preparação e Análise de Dados -  A preparação dos dados para análise deve ser feita de forma sistemática para facilitar o processo, iniciando com uma cuidadosa verificação dos questionários recebidos mediante um padrão de qualidade previamente definido (MALHOTRA, 2001). O passo seguinte é a codificação dos dados, atribuindo símbolos ou números às respostas, passando-se à tabulação, que é a contagem dos casos que se encaixam em cada categoria ou combinação de categorias (CHURCHILL, 2000). Depois de tabulados, podem ser feitos vários tipos de análises com o objetivo de fornecer informações que auxiliem na abordagem do problema em estudo. 

2.6 - Etapa 6 - Comunicação dos resultados - O relatório de pesquisa é elaborado ao final do estudo e deve conter, em sua introdução um resumo conciso do objeto da pesquisa, quais foram os resultados, recomendações e Apêndices. As informações suplementares, como metodologia e suas limitações, auxiliam na descrição da pesquisa com mais detalhes. Para auxílio na análise de dados, deve-se utilizar gráficos, figuras e tabelas (GIL, 1996; CHURCHILL, 2000, p.96). As informações podem ser apresentadas por escrito, oralmente ou ambos. Para apresentações eficientes, algumas orientações básicas são: (i) comunicar-se com uma audiência específica, conhecendo a audiência, seu perfil e seus objetivos, isto influencia a apresentação no que se refere à seleção do material a ser incluído e ao nível em que ela deve ser feita; (ii) estruturar a apresentação de forma lógica e concatenada, com introdução corpo e resumo; (iii) despertar o interesse da audiência, de forma a ser motivada a ouvir as principais partes; (iv) ser específico e visual, utilizar títulos curtos e evitar palavras ambíguas na apresentação. Uma quantidade grande de dados pode ser comunicada mais claramente por meio de gráficos e uso das cores para despertar a atenção, ressaltar descobertas e ajudar a lidar com a complexidade das informações (AAKER et al., 2001, p.345).

 Para uma melhor compreensão e visualização o resultado final foi apresentado em percentuais e através de gráficos, apresentados na sequência. Conforme Mann (2006, p.29)  o gráfico de barras para  a distribuição de frequências relativas e para a distribuição de percentagens é apropriado para representar os resultados de dados qualitativos. Os resultados estão nos Gráficos nº 1 a nº 10, no Anexo 1. Para futuros projetos, conforme os objetivos a se definirem poderão ser usados outros parâmetros de análise. Convencionou-se também a visualização do percentual de cada resultado como as a mediana ou a moda.

A interpretação dos dados pode ser feita de maneira geral ou em fatores isolados, conforme a necessidade e o enfoque do futuro usuário da pesquisa.

3. Considerações Finais


A pesquisa de Mercado é uma importante ferramenta para a obtenção de sucesso não  só em novos empreendimentos mas também para aperfeiçoamento de produtos e a manutenção das empresas no mercado. O curso Profissionalizante Técnico em Administração tem como um dos seus objetivos “preparar o educando para a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos do processo produtivo, relacionando a teoria com a prática no ensino” (Plano de Curso, 2004). A teoria aliada à prática trazem um sentido próprio à apropriação de conhecimentos.

A experiência relatada neste trabalho pretendeu cumprir com a proposta da Educação Profissional na disciplina de Administração de Marketing, com referência à Pesquisa de Mercado. Acreditamos ter contribuído para um crescimento e aquisição de conhecimento. Enumeramos entre os resultados alcançados: 

a) Fixação da teoria através da prática;

b) Possibilidade de interdisciplinaridade com a disciplina de Estatística Aplicada e Matemática Financeira;

c) Aprendizado das diversas etapas da pesquisa de mercado;

d) Orientação sobre a postura e conduta durante as entrevistas, vencendo a inibição, os cuidados para manter-se neutro e não influenciar o respondente;

e) Observação da ética, principalmente na fase exploratória;

f) Sentido de equipe, uma vez que envolveu turmas de períodos diferentes;

g) Melhor aproveitamento dos aplicativos para pesquisa via INTERNET, elaboração de questionário, cálculos em planilhas e plotagem de gráfico;

h) Exercício da comunicação e expressão – na formulação das questões e na abordagem dos respondentes;


Avaliamos a experiência de modo positivo. A realização do projeto só foi possível devido ao apoio da direção da Escola, da coordenação pedagógica  e ao apoio da UNICENTRO
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